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¡Cuan ajenos e s t á b a m o s de pen­
s a r a l e sc r ib i r l a s ú l t i m a s l i neas de 
l a p a s a d a CRÓNICA que con e l las 
a n t i c i p á b a m o s la nec ro log ía del 
i l u s t r e d ip lomát ico , P r e s i d e n t e q u e 
fué de la Conferencia de Algec i ras ! 
Dios b a q u e r i d o que los p l ácemes 
de todos se t r o c a r a n en l á g r i m a s 
de todos a n t e la t u m b a del Sr . D u ­
q u e de A l m ó d o v a r del R í o . P a r a 
n u e s t r o pa í s , que es tá en casi t o t a l 
i nop i a de h o m b r e s de E s t a d o obje­
tivos, l a pé rd ida de uno de ellos es 
dob l emen te sens ib le . Qu ien es to 
escr ibe s en t i r í a en es te caso q u e l a 
g r a t i t u d y el afecto q u i t a s e n inde ­
p e n d e n c i a á s u ju ic io , s i l a o b r a de l 
D u q u e fuera de a q u e l l a s q u e nece­
s i t a r a n ó a d m i t i e r a n s i q u i e r a p ro ­
ceso; su ev idenc ia lo h a c e impos i ­
b le é imi t i l y los m á s acé r r imos 
e n e m i g o s de l m u e r t o , s i es q u e 
t u v o a l g u n o , h a n de l lo ra r l e , si son 
españo les , del m i s m o modo que he­
m o s h e c h o los q u e fu imos sus a m i ­
g o s . 

J a m á s h a ex i s t i do suces ión m á s 
i n d i c a d a que la del Sr. P é r e z Ca­
ba l l e ro , el a f o r t u n a d o é i n t e l i g e n t e 
co laborador de s i e m p r e j especia l ­
m e n t e en A l g e c i r a s del m a l o g r a ­

do Min i s t ro . L a s h a d a s que p r ed i ­
j e r a n á es te M a c b e t h que se r ia r ey , 
no t u v i e r o n que a h i n c a r m u c h o 
en su po tenc ia d i v i n a t o r i a , pe ro 
los que le e s t i m a m o s como se m e ­
rece no le h a b r í a m o s deseado n i u n 
t a n forzoso pr incip io y c l a ro es, n i 
u n t a n b r e v e fin. Con m á s de recho 
que el h é r o e de la i n m o r t a l t r a g e ­
dia , s u imper io t e n í a que ser de 
años lo q u e fué de d í a s ; el h a d o 
s in i e s t ro , no nac ido de muje r , de l a 
po l í t i c a e spaño la le h izo v í c t i m a de 
sus cap r i chos . 

Y h é t e n o s y a en los p u n t o s q u e 
q u e r e m o s d i scu t i r : l a ú l t i m a c r i s i s 
y la cues t ión c o n s t i t u c i o n a l que 
fué su c a u s a . P a r a ello no h a de se r 
óbice que i n m e d i a t a m e n t e p e r t e ­
nezcan á l a i n t e r i o r po l í t i ca . Des ­
c u b i e r t a l a c a r a ó con el cas i i n ú t i l 
an t i f az con el que aqu í la t a p a ­
mos , es h á b i t o n u e s t r o c o n s t a n t e , 
p a r a a p r e c i a r l a s r e l ac iones de l a 
v i d a e x t e r n a con l a i n t e r n a de los 
E s t a d o s , c o n s i d e r a r á és tos como 
u n a casa u r b a n i z a d a en la c i u d a d 
de las g e n t e s . S i e m p r e h e m o s di­
cho q u e n a d a i m p o r t a b a al m u n i ­
cipio n i á los vec inos la v i d a do­
m é s t i c a de c a d a h o g a r , p e r o s i y 
m u c h o q u e la f a c h a d a es té en l i n e a 
y firme, y q u e en g e n e r a l , l a ed i ­
ficación s ea s ó l i d a . Oficioso sere­
no de l a v i d a m u n i c i p a l de la c a s a 
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españo la en la Cosmópol i s , nues t ra" ' 
Revista se c o n s i d e r a ob l igada , á ' 
p e s a r de su abs t enc ión en las po l i t i ­
q u e r í a s i n t e r io r e s , á d a r s u a l e r t a 
en e l las cuando inf luyen en la sol i ­
dez i n t e r n a c i o n a l de la p a t r i a . A 
e l la a f e c t a b a la p ro j ' e c t ada disolu­
ción de Cor tes t a n d i s c u t i d a y a p o s . 
t a d a e n es tos d ías . Y no sólo lo h a ­
cía en sí m i s m a , s ino y m á s d i rec ­
t a m e n t e en l a ú n i c a r a z ó n s e r i a 
que la h a b r í a f u n d a m e n t a d o , si h u ­
b iese s ido r a z ó n y se r i a , n a t u r a l ­
m e n t e . 

E s uno de n u e s t r o s tóp icos el la­
m e n t a r , a u n q u e en v a n o , los pe rn i ­
ciosos efectos que causa en la posi­
b i l i d a d de u n a po l í t i c a ex te r io r l a 
v ida f u l g u r á c e a (en la d u r a c i ó n , no 
en el esp lendor) , de n u e s t r o s Mi­
n i s t e r i o s , pero con ser t a n f a t a l e s . 
es m u y t e n u e é i m a g i n a r i o el d a ñ o 
c o m p a r a d o con el q u e r e s u l t a de 
q u e es ta m i s m a m u t a b i l i d a d se 
t r a s l a d e á l a s i n s t i t u c i o n e s fun­
d a m e n t a l e s . Es lo en b u e n a t eo r í a 
c o n s t i t u c i o n a l l a r ep re sen tac ión 
n a c i o n a l como l a m i s m a m o n a r ­
q u í a y l a f a c u l t a d d a d a á é s t a d e 
v a r i a r la p e r s o n a l i d a d en la p r i m e ­
r a , sólo se concibe e je rc ida en l a s 
c i r c u n s t a n c i a s t a n r a r a s como g r a ­
ves de u n a d i s co rdanc i a n o t o r i a 
e n t r e el ser y la i m a g e n . E n pa í ses 
como el n u e s t r o donde el obje t ivo , 
•el M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n n o 
•hal la o t r a cosa p a r a enfocar que 
l a s ó r d e n e s de s u j e fe , el o l i g a r c a 
de t u r n o y las de los o t ros que en 
descanso p a r a su p rop ia comodi­
d a d t o l e r a n el ac t ivo serv ic io de 
a q u é l , t a l f a c u l t a d regia no deb ie ra 
e jercerse nunca. L a s e r i e d a d p r i n ­
c i p i a r á en la pol í t ica e spaño la el 
d í a en el c u a l u n a s Cor t e s cum-

.p lan su v ida l e g a l por la cohes ión 

de u n a m a y o r í a q u e l a h a g a p o ­
sible ó e s p o n t á n e a ú ob l i gada por 
l a t e r q u e d a d s a l v a d o r a del m o n a r ­
ca en r e h u s a r u n ABUSO que es l a 

c a r a c t e r í s t i c a p r u e b a de la n a t u ­
r a l eza l o c a m e n t e c o n s t i t u y e n t e de 
n u e s t r a v i d a públ ica . L a s Cor t e s 
españo las , t o d a s m o r i b u n d a s , por., 
no deci r , p a r o d i a n d o u n a frase cé­
l e b r e , d e s h o n r a d a s a n t e s que n a ­
c idas , e s t án i n c a p a c i t a d a s de in i ­
c i a r s iqu ie ra u n a po l í t i ca i n t e r n a ­
c iona l consc iente . 

Si n u e s t r o s pol í t icos n o s e m p u j a n 
al p rec ip ic io , si ob t i enen áelpoder 
moderador q u e deje de ser lo p a r a 
c o n v e r t i r s e en poder acelerador y 
l o g r a n q u e á s u c a p r i c h o m u d e los 
p a r l a m e n t o s , no j ' a por el hecho de 
n e g a r l e s su apoyo , s ino por l a s im­
p le q u i m e r a de que p o d r á n dejar de 
da r lo , d ichos p a r t i d o s p a s a r á n p o r 
e n c i m a de u n a v o l u n t a d como de l a 
o t r a y c u a r t e a d o u n f ron ta l lo s e r á 
l u e g o el s e g u n d o y no e s t a r á m u y 
le jano en tonces el d ía que a r r u i ­
n á n d o s e con e s t r ép i t o todo, u n vac ío 
so la r r e e m p l a c e el edificio q u e con 
m a y o r ó m e n o r r e a l i d a d i n t e r n a se 
a g u a n t a a ú n y cumple , b ien q u e 
m a l , s u s func iones u r b a n a s . 

Si la p r e t e n s i ó n e r a i n t r í n seca ­
m e n t e m a l a , c u a l q u i e r a q u e fuese 
el m o t i v o en que se fundase , lo r e ­
s u l t a b a a u n m á s por el p r e t e x t o e n 
el cua l q u e r í a e x c u s a r s e . Se dijo 
q u e p a r a e n t r a r de u n a vez E s p a ñ a 
en el conc ie r to de las nac iones cul­
tas e ra i nd i spensab l e la l i b e r t a d de 
cultos, convocándose u n a s Cor tes 
q u e de es te modo nos h i c i e r a n CMZ.-
tos. E l a r g u m e n t o t i e n e s u ú n i c a 
fuerza en la h o m o n i m i a de l a s p a ­
l a b r a s y p u e s t o que la cues t ión cae 
y a t o t a l m e n t e d e n t r o de n u e s t r a 
j u r i s d i c c i ó n p u e d e y debe de se r 
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c laro y ca tegór ico n u e s t r o m e n t í s . 
P o c o nos i m p o r t a que se a t r i b u ­

y a á la inf luencia de convicciones , 
de las cua les , si podemos presc in­
dir en a lg im i í iomento, no l iemos 
de n e g a r en n i n g u n o ; b á s t a n o s p a r a 
que se c rea en n u e s t r a s e ren idad 
al exp re sa rnos do modo que se vea 
no so b a s a en e l las n u e s t r o j u i c i o . 

P u e s bien, sólo fundándose en la 
e n o r m e impunidad , con la cua l se 
escr ibe y b a b l a do las cosas púb l i ­
cas en e s t a t i e r r a , puede dec i r se 
que son necesa r ios p a r a la l l a m a d a 
europe izac ión de E s p a ñ a la l iber­
t a d de cu l tos y el a t e í smo del E s ­
t a d o . No sabemos el de recho in ter - -
nac iona l que sabo el Sr. More t , n o s 
b a s t a con que el que noso t ros he ­
m o s e s t u d i a d o y a p r e n d i d o n o s en­
señe todo lo c o n t r a r i o . E l de recho 
i n t e r n a c i o n a l apasionado" por l a 
u n i d a d t r a n s i g e sólo con la d ivers i ­
d a d p a r a h a c e r l a de sapa rece r y 
ú n i c a m e n t e m i e n t r a s lo l og ra t r a ­
baja p a r a que al menos no sea hos ­
t i l l a d i ferencia . De ello r e s u l t a 
q u e el idea l del derecho de g e n t e s 
s ea l a u n i ó n lo m i s m o en la r e l i g i ó n 
que en ol derecho , on ol a r to como 
en la c iencia . A u n q u e al ex P r e s i ­
den t e del Consejo le pa r ece r á u n 
neisino, es v e r d a d que no son pocos, 
por lo m e n o s t a n sabios , poro cien­
t í f i camente m á s r e p u t a d o s que él, 
los quo o p i n a n q u e l a u n i d a d c a t ó ­
l ica de l a E d a d Media fué la rea l i ­
zación de u n idea l i n t e r n a c i o n a l , 
á c u y a r e s t a u r a c i ó n a sp i r an p a r a 
t i e m p o s m á s ó m e n o s r e m o t o s pero 
i nde fec t i b l emen te c ie r tos los q u e 
desean f u n d a m e n t a l m e n t e la paz 
de l a s g e n t e s . E o t a por l a pe rmi ­
s ión de Dios aque l l a u n i d a d , el de­
r e c h o i n t e r n a c i o n a l se r e s i g n a con 
que al m e n o s el ejercicio de l a s ^ 

c reenc ias re l ig iosas no sea mo t ivo 
.de l u c h a p a r a las nac iones n i de 
pe r secuc iones p a r a los ind iv iduos . 

Del l ibro profosar u n a c reenc ia á 
su p r o p a g a c i ó n , d i r ec ta por el p r o -
se l i t i smo ó i nd i r ec t a por l a s fas ­
t uos idades de l cu l to públ ico , h a y 
u n a d i s t a n c i a i nmensa . H a y la quo 
m e d i a e n t r e no forzar al ex t r an je ­
ro á conve r t i r s e á ob l iga r se á se r 
por él p e r v e r t i d o . S e p á r e s e q u e 
sólo por l a p r e p o n d e r a n c i a de su 
fuerza pueden consegui r las nac io ­
n e s c r i s t i anas de los pueb los o r ien­
t a l e s l a e s t i pu l ac ión de q u e con­
s e n t i r á n l a p r o p a g a c i ó n y predica­
ción do las m á x i m a s del E v a n g e ­
lio, v io lenc ia a n t i j u r í d i c a q u e sólo 
t i e n e s u e x c u s a en l a pe r suas ión de 
l a s p r i m e r a s de que el C r i s t i a n i s m o 
posee u n a supe r io r idad civi l izado­
r a i n n e g a b l e f ren te los m i t o s ind í ­
g e n a s y a u n q u e no se funden en ser 
l a ú n i c a fe v e r d a d e r a como c re ían 
t o d a s el las en m á s felices t i e m p o s . 
Y a u n m á s absu rdo se r ía decir 
q u e sea condic ión de l a confra te r ­
n i d a d de l a s nac iones el que igno­
r e n como á t a l e s que h a y u n Dios 
q u e las c rea y q u e las l l eva en s u 
j u s t i c i a del apogeo d e l a s v ic to­
r i a s a l ab i smo do las conqu i s t a s , 
Señor en todo t i empo de la g u e r r a 
y de la paz . 

L a t o l e r a n c i a e s t ab lec ida de h e ­
cho en E s p a ñ a desde h a c e m u c h o s 
s ig los , d i g a n lo que q u i e r a n en 
c o n t r a los m a e s t r o s de los demo­
c r á t i c o s delf ines y conf i rmada de 
de recho por l a Cons t i t uc ión v igen ­
t e de 1S7G, sa t i s face por comple to 
las ex igenc ia s de la v i d a i n t e r n a ­
c iona l . Se r í a a l t e r a r l a índo le de 
e s t a s Mensuales engo l f a rnos a q u í 
en d e m o s t r a r con t e x t o s oonstitvi-
c iona les quo nac iones m á s europei-
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sodas que la n u e s t r a son m á s in to ­
l e r a n t e s que és ta en m a t e r i a re l i ­
g iosa , pe ro no h e m o s de r e n u n c i a r 
á h a c e r e s tas dos p r e g u n t a s á quie­
n e s m á s ó menos s i n c e r a m e n t e sos­
t i enen que el a i s l a m i e n t o de E s p a ­
ñ a a c a b a r í a con la l i b e r t a d de cul­
tos . ftEs hoy , en r ea l i dad , l ibre l a 
conc ienc ia en F r a n c i a ? ¿ P u e d e s u 
vec ina a s p i r a r á m a y o r inf luencia 
y p re s t i g io en el comerc io i n t e r n a ­
cional? L a s e r e n i d a d cons t i t uc io ­
n a l de n u e s t r o j o v e n m o n a r c a su­
po ev i t a r el d i s p a r a t e ( só lo vero­
s ími l en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s de 
pe r sonas y t i empos) y con u n a dis­
crec ión r a r a , que d e m u e s t r a que 
las ideas disolventes no h a b í a n car­
comido todo el p a r t i d o l i b e r a ] , se 
c o n s t i t u y ó el nuevo .Minister io. 
E n c a r g ó s e de la c a r t e r a de E s t a ­
do el S r . Gul lón , p e r s o n a cuyos do­
t e s de r e s p e t a b i l i d a d son h a r t o co-. 
noc idas p a r a que neces i t en n u e s t r o 
encomio , y t o m ó l a c a r t e r a de H a ­
c ienda , que en los a c t u a l e s m o m e n ­
tos c o n s t i t u y e n t e s de las re lac io­
n e s m e r c a n t i l e s t i ene p a r a nos ­
o t ros u n a i m p o r t a n c i a cas i i gua l 
que la e n c a r g a d a de r e g i r la r e l a ­
ción g e n e r a l con el ex t r an je ro , o t ro 
h o m b r e po l í t i co , D . J u a n N a v a r r o -
r r e v e r t e r , c u y a s condic iones de in­
t e l i g e n c i a y l abor ios idad nad i e po­
d r á p o n e r en duda . 

E f e c t i v a m e n t e , el r é g i m e n a r a n ­
ce lar io es el p r o b l e m a del d ía y opi­
n e n lo que q u i e r a n en s u preocu-
jiación por los a s u n t o s r e l ig iosos 
el S r . M o r e t y su g e n t e , i n t e r e s a 
á p rop ios y e x t r a ñ o s (por el mo­
m e n t o al meno.s), b a s t a n t e m á s q u e 
l a r e s t a u r a c i ó n t eó r i ca de l a l iber­
t a d de c u l t o s . E l n u e v o Gobie r ­
no h a t en ido la f o r t u n a de h a l l a r 
r e s u e l t a la p r i m e r a p a r t e , es to es 

el e s t ab l ec imien to de l a l ega l idad 
c o m ú n por la fijación def in i t iva 
de la s e g u n d a co lumna , a t end ien ­
do, si no al g u s t o de la r e c u a m á s 
ó m e n o s consc ien te que se dol ía no 
se h i c i e se á g u s t o de los e x t r a n ­
j e r o s i m p o r t a d o r e s , á l a s obser­
vac iones j u s t a y f u n d a d a s de la 
m a y o r í a de los p roduc to r e s y con­
s u m i d o r e s e s p a ñ o l e s . L a acep ta ­
ción de e s t a s e g u n d a c o l u m n a por 
el I m p e r i o a l e m á n , p r o r r o g a n d o 
h a s t a fin de este año el t r a t o con­
ven ido , ú l t i m o t r iun fo d ip lomát i co 
del a n t e r i o r G a b i n e t e , demos t ró 
p r e c i s a m e n t e al pa í s , cU3'a p r e n s a 
h a b í a t r a t a d o m á s de p r o h i b i t i v a s 
é i nqu i s i t o r i a l e s á n u e s t r a s t a r i f a s 
l a r a c i o n a b i l i d a d y p r u d e n c i a de 
l a s m i s m a s y su c a p a c i d a d de ser­
v i r de base de n u e v o s y m á s con­
cre tos acue rdos , h a quedado a u n 
m á s c l a r a m e n t e p a t e n t i z a d a po r 
el pac to con la R e p ú b l i c a n o r t e ­
a m e r i c a n a q u e e n t r a po r p r i m e r a 
vez en el g r u p o de las n a c i o n e s fa­
vorec idas en n u e s t r o t r a t o a r a n ­
ce la r io p e n i n s u l a r (1) . Dícese que 
F r a n c i a después de u n r e g a t e o m á s 
ó menos pesado s e g u i r á la senda de 
esos p recu r so re s . M á s difícil s e r á 
consegu i r l o de qu ien h a b í a s ido 

(1) C o u t m i í a n d o e u l a i n g r a t a m i s i ó n pe ­
d a g ó g i c a q u e n o s l i e m o s i m p u e s t o v a m o s a 
s eña lar u n a e s t u p e n d a barljaridad q u e h e ­
m o s l e í d o en u n a n o t i c i a per iod í s t i ca . Con­
s i s t e e n l a a f irmación d e q u e c o n e s to s pac­
tos se h a r e c o n o c i d o la Ijoligerancia de n u e s ­
tros arance l e s . Sepa e l autor d e es ta g e d e ó n i -
ca frase q u e t o d o E s t a d o i n d e p e n d i e n t e e s 
be l i gerante d e p l e n o d e r e c h o e u todas s u s 
deterrainncioncs arance lar ias , s ean las q u e 
sean , y n o neces i ta (jue n a d i e se las reconoz­
ca ni a t r ibuya . Con n o i m p o r t a r q u e d a ser­
v i d o e l q u e u o q u i e r a e fec tuar e l reconocí' 

miento. Otro c a s o a m e n o de falta de loca l i za ­
c i ó n d e l s o n i d o d e las c a m p a n a s . 
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l i a s t a a h o r a el modelo del r é g i m e n 
favorecido, la Confederación He l ­
vé t i ca , y por de p r o n t o se h a l l a y a 
in ic iada l a g u e r r a de t a r i f a s . De 
espera r es que respond iendo á lo 
único que puede ser su v e r d a d e r o 
fin e n t r e dos nac iones de a n t i g u o 
r ec íp rocamen te p a r r o q u i a n a s , so 
r eduzca á las ind i spensah los r ep re ­
sa l i a s p a r a forzar la v u e l t a á la 
deb ida paz a r a n c e l a r i a . 

Poco hemos de decir acerca la 
p ro j ' ec t ada combinac ión diplomii-
t ica , único por lo que t iene do em­
pleos que sue le l l a m a r la a ten­
ción e n t r e noso t ros de lo que pasa 
on el ca se rón de la P l a z a de San­
t a Cruz, p o r q u e y a el año pasado 
h ic imos n u e s t r a profes ión de fe 
ace rca la cues t ión v ie j í s ima de la 
m a y o r ó menor u t i l i d a d de los téc­
nicos sobre los pol í t icos y a r i s tó­
c r a t a s p a r a t a l e s ca rgos . Sólo que­
r e m o s a p u n t a r u n a innovac ión cu­
r io sa que se s eña l a en la p rov is ión 
de la emba jada l l a m a d a por nues­
t r a g e n t e del Vaticano. Nos refer i ­
mos al a fán con que se busca y r e ­
comienda (no que remos decir por 
el Gobie rno s ino por los que so 
creen en el caso de poder lo a y u d a r 
con su voto) u n a persona no grata 
á la Corto, donde t i ene que desem­
p e ñ a r su r e p r e s e n t a c i ó n r eg i a . Pe r ­
m í t a n n o s los que así se an s i an que 
en casos como los que ellos p revén 
no se m a n d a n las po tenc ia s embaja­
dores sino h e r a l d o s , not i f icadores 
do la c r u e n t a g u e r r a dec id ida . Y 
en es ta h ipó tes i s es u n a v e r d a d e r a 
de sg rac i a que t a m b i é n á causa de 
p r e t e n d i d a i nnovac ión en los cáno­
nes de la v u l g a r m o r a l se h a l l e en­
t r e cerrojos , acusado de encubr i ­
m i e n t o del m á s eno rme c r i m e n , 
qu ien s in d u d a se r í a el m á s ind ica­

do p a r a a n u n c i a r en R o m a lo q u e v a 
hace r , ó m á s in 'opiamente h a b l a n ­
do, lo que dico que va á hace r , el 
Gob ie rno do Su M u y Ca tó l i ca Ma­
jes t ad , os, á saber , D . J o s é N a k e n s . 

L a s cues t iones a r a n c e l a r i a s , po­
s i t i va y r e a l m e n t e i n t e r e s a n t e s 
p a r a todo el que , por t ene r d inero 
ó cosa que lo v a l g a , c o m p r a ó ven­
de, y las l l a m a d a s r e l ig iosas , que 
son v i v i e n t e t e s t imon io de que no 
se h a e x t i n g u i d o la r a z a de aque­
l los que , e s t a n d o bien, se a to rmen­
t a n , y lo q u e es m á s t r i s t e , a to r ­
m e n t a n ,á los d e m á s , p a r a e s t a r 
mejor , h a n hecl io o l v i d a r cómo h a 
p r o g r e s a d o en los fas tos d ip lomá­
t icos la r e fo rma de M a r r u e c o s con 
la so lemne acep tac ión po r p a r t e 
de l S u l t á n del A c t a de A lgec i r a s y 
el c u m p l i m i e n t o de l a s prescr ipc io­
n e s do la m i s m a r e l a t i v a s á la cons­
t i t u c i ó n del Banco de E s t a d o de 
M a r r u e c o s . C u a n d o á e s t a firma de 
Su Majes tad Mogrob ina suceda l a 
d e los d e m á s je fes de E s t a d o cuyos 
r e p r e s e n t a n t e s susc r ib i e ron el Ac tk 
de 7 de A b r i l ú l t i m o ( y no desde 
a h o r a , como en el m a d r u g a r de los 
t r a s n o c h a d o r e s h a n d icho n u e s t r o s 
chicos de la prensa), s e r á cues t i ón 
do v e r cómo los h e c h o s h a c e n bue ­
n a s á l a s p a l a b r a s o ra les ó e sc r i t a s . 

Dos de los p r i m e r o s , ó m á s b i e n 
d icho de l a s ú l t i m a s en la u n i v e r ­
sa l po l í t i ca h e m o s de a p u n t a r : e l 
p r o y e c t o de r e f o r m a de la Conven­
ción de G ineb ra , que r e s p o n d e á los 
c l amores c o n s t a n t e s de los t écn i -
c o s ( m i l i t a r e s y médicos) y de los ju ­
r i s consu l to s , los cua le s desean v e r 
me jo rada t a n necesa r i a ob ra de mi ­
se r i co rd i a i n t e r n a c i o n a l , y ol Con­
g r e s o p a n a m e r i c a n o de R í o J a n e i ­
ro . T r a t a n en és te , por t e r c e r a vez 
los E s t a d o s U n i d o s , d e d a r s a n c i ó n 
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p r á c t i c a á su f amosa d o c t r i n a de 
Monroe , t a n j u s t a é inocen te en s u 
l i t e r a l s en t ido como av iesa y t i r á ­
n i ca en l a i n t e r p r e t a c i ó n pos i t i va 
que le a t r i b u y e el impe r i a l i smo 
yanqui.La f abr icac ión del P a n a m á 
d e m o s t r a r á su f i c i en temen te á los 
h o m b r e s de E s t a d o s u d a m e r i c a n o s 
cómo n e c e s i t a n e s c u d r i ñ a r si e n t r e 
l a s flores r e t ó r i c a s de l coloso l a t e 
a l g ú n áspid ar t í f ice de s e m e j a n t e s 
fazañas . De todos modos , lo que 
a l l í se d i s c u t a ó r e s u e l v a t e n d r í a 
que ser objeto de n u e s t r a a t enc ión 
m á s r e c e l o s a . T a m b i é n n o s o t r o s he ­
m o s d a d o dos pa los de c iego en 1892 
y en 1900, y lo que a h o r a o c u r r a 
nos h a b r í a de se rv i r de p receden­
t e ó d e e s c a r m i e n t o p a r a c u a n d o 
la Expos ic ión i b e r o - a m e r i c a n a eu 
p royec to . P e r o si b i en la r e s t a u r a ­
c ión , ó mejor fundac ión de l a in­
fluencia m o r a l y económica espa­
ñ o l a en la A m é r i c a que lo fué, cons­
t i t u y e el objeto i d e a l y r e m o t o , s i 
b ien c ie r to , de l a po l í t i ca ex t e r i o r 
de es te pa ís , del m i s m o modo q u e 
la dominac ión , h a s t a donde sea po­
s ible , en M a r r u e c o s c o n s t i t u y e el 
r e a l ó i n m e d i a t o . . . n u e s t r o Go­
b ie rno y n u e s t r a oi)inión s iguen 
t a n d i s t r a í d o s como s i e m p r e . 

. OliTiLVAt 

ESPAÑA É HT&LATEREA w 

Se neces i t a va lo r p a r a ser r e y ó 
r e i n a en es tos t i empos de civi l iza­
ción. G r a c i a s á Dios el E e y Alfon-

(I) T r a d u c i d o de la Saturdau licvieio d e l 2 
d e J u u i o de 1900. 

A t e n d i e n d o a su trascendoute interés l i e ­
m o s l i echo la vers ión lo m á s l i t era l p o s i b l e . 

so y la R e i n a E n a se s a l v a r o n . L a 
exec rab le abominac ión de la hez , 
de l desecho de l a soc iedad , h a se­
ñ a l a d o u n a fecha que q u e d a r á 
s i e m p r e como u n d ía de a m o r de 
dos N a c i o n e s h a c i a dos a l m a s v a ­
l i en t e s en el u m b r a l de u n a v ida , 
v igo rosa . 

Es cur ioso obse rva r qué poco se 
ocupa n u e s t r o públ ico del l ado po-. 
l í t ico del m a t r i m o n i o españo l ; es to 
es deb ido á dos cosas : á la r e spe­
t u o s a ind i f e renc ia a n t e los n e g o ­
cios de a m o r q n e d o m i n a á l a ge ­
n e r a l i d a d y á la comple t a i gno ran ­
c ia de los a s u n t o s de E s p a ñ a q u e 
p reva lece en n u e s t r o p a í s . Si l o ' 
p r i m e r o es p a r a noso t ros honroso 
lo i'iltimo no . E x i s t e t a m b i é n la 
c r eenc ia v u l g a r de que las re lac io­
nes d i n á s t i c a s son cosas que h o y 
carecen de i m p o r t a n c i a . E n u n 
t i e m p o h a c í a n e s t a l l a r l as g u e r r a s ; 
a h o r a és tas s u r g e n del impu l so de 
los p u e b l o s y es ta es a l m e n o s l a 
t eor ía . P e r o no se r ía menos fa lso 
n e g a r q u e l a s d i n a s t í a s i m p i d e n 
f r e c u e n t e m e n t e el a p a r t a m i e n t o de 
l a s Nac iones . 

L a h i s t o r i a s ec re t a eu ropea de 
los ú l t i m o s v e i n t e años lo desmien­
te . P e r o sobre es te e r r o r c o m ú n 
p r e v a l e c e el de q u e E s p a ñ a no re ­
p r e s e n t a pape l n i n g u n o en es tos 
d ías ; se h a b l a do su decadenc i a y 
de quo no merece ser t e n i d a en 
cuen t a . D e s g r a c i a d a m e n t e fué L o r d 
S a l i s h u r y qu ien p r o p a l ó e s t a fic­
ción y no es e s t a la op in ión de Ips 
d i r e c t o r e s de la po l í t i ca e u r o p e a . 
P a r a ellos la c a r t a española es mi ­
r a d a como u n a de l a s m á s h á b i ­
les j u g a d a s do u n a s t u t o d ip lomá­
t i co m o n á r q u i c o . 

Si a l g u n a s Nac iones e u r o p e a s 
p u e d e n desconocer á E s p a ñ a , I n -
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g l a t e r r a no es tá en t r e el las, n i P o ­
t enc ia a l g u n a p a r a la cual ofrezca 
in t e r é s el Med i t e r r áneo y los Es ­
t ados fuera de es ta ca t egor í a no 
son P o t e n c i a s en n i n g u n a acepción 
.de la p a l a b r a . El desenvo lv imien to 
de las re lac iones i n t e rnac iona l e s 
coloca á E s p a ñ a en u n a posic ión 
a u n m á s p r i v i l e g i a d a que la que 
gozó después del desculn-imíento 
del Nuevo Mundo . Geográf icamen­
te , el a u m e n t o del comerc io mar í ­
t imo y del imper io u l t r a m a r i n o de 
los d e m á s E s t a d o s da á E s p a ñ a el 
dominio de las r u t a s m a r í t i m a s 
a u n m á s s e g u r a m e n t e que se lo 
d ie ron las h a z a ñ a s de los conquis ­
t a d o r e s del 'siglo xv i . Cuando el 
cana l de P a n a m á esté t e r m i n a d o -
si a l g u n a vez l l ega á t e r m i n a r s e -
Cádiz e s t a r á 8 0 0 m i l l a s más cerca 
de San F r a n c i s c o que l í a m b u r g o y 
mucl io más cerca t a m b i é n de los 
p u e r t o s de Chi le y del P e r ú . Re­
c i e n t e m e n t e se cons ignó en la ÍSVÍ-

tiirday Tiecieto que E s p a ñ a domi­
n a geográ f i camen te las r u t a s del 
M e d i t e r r á n e o y los p u e r t o s del 
Áfr ica del Nor t e . Mahón es el pun­
to por excelencia p a r a d o m i n a r To­
lón, Arge l y B ize r t a , é I n g l a t e r r a 
con Cádiz en m a n o s de sus amigos 
puede a b s o l u t a m e n t e ce r r a r la en­
t r a d a de u n m a r que lia sido s iem­
p r e el c amino r e a l del I m p e r i o . 
Vigo vue lvo á ser la base á propó­
s i to p a r a u n a flota accob.-uido la 
a p r o x i m a c i ó n del enemigo por el 
N o r t e . U n a e s t r e c h a a l i anza con 
E s p a ñ a ó s i m p l e m e n t e só l idas re la­
c iones de a m i s t a d f ac i l i t a r án nues­
t r a t a r e a de v ig i l a r ol c amino al 
Or ien te . Debe a s imi smo r e c o r d a r s e 
que E s p a ñ a posee en la cos ta N o r t e 
de M a r r u e c o s cua t ro p u e r t o s quo, 
e s t ando eu m a n o s de u n a m i g o . 

r e s g u a r d a d o por n u e s t r a flota, pue­
den p e r m i t i r n o s c o n t e m p l a r con 
t oda t r a n q u i l i d a d las m a n i o b r a s de 
l a s d e m á s P o t e n c i a s on Fez. 

F r a n c i a , E s p a ñ a é I n g l a t e r r a , 
h a n obrado do acue rdo en Algec i ­
r a s y n u e s t r o p a í s h a es tado b ien 
in sp i r ado en t e n e r m a y o r conside-
rao ión p a r a los s e n t i m i e n t o s espa­
ñoles que a c o s t u m b r a b a á hace r lo 
en estos í i l t ímos t i empos , y poco 
i m p o r t a que el mo t ivo de es te cam­
bio sea el p rop io i n t e r é s ó la cor­
tes ía . 

P e r o h a y r azones d i s t i n t a s de las 
geográf icas y las d i n á s t i c a s q u e 
nos h a n de a n i m a r á s egu i r u n a po- ; 
l í t i ca de re lac iones m á s e s t r e c h a s 
con E s p a ñ a , po l í t i ca que t i ene sus • 
f u n d a m e n t o s en cons ide ra r desde i 
el p u n t o de v i s t a del m e r o s en t i do i 
c o m ú n n u e s t r a pos ic ión en E u r o p a . 

L a d e r r o t a de E s p a ñ a por u n 
e n e m i g o t a n m a l p r e p a r a d o y or­
g a n i z a d o como los E s t a d o s U n i ­
dos , d e m o s t r ó c l a r a m e n t e el des­
o rden que e x i s t e on la a d m i n i s t r a ­
ción española ; pero a p a r t e de los 
i nc iden t e s de la g u e r r a y de a q u e l 
m o m e n t á n e o go lpe al o rgu l lo do 
E s p a ñ a , no h a y d u d a de quo la 
l iérdida do su imper io u l t r a m a r i n o 
fué p a r a el la u n a bend ic ión d i s f ra ­
z a d a . E l p rog re so d e E s p a ñ a , á 
p a r t i r de a q u e l l a época, es s igno 
e v i d e n t e de es to . L a co r r i en t e de 
h o m b r e s y de cap i t a l e s que so d i r i ­
g í a desde t a n t o s años á los t róp i ­
cos, h a cesado y q u e d a en las a n t e s 
d e s c u i d a d a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . 
Lo que es to s ignif ica puede ve r lo 
c u a l q u i e r a que t e n g a l a pac i enc ia 
do leer n u e s t r o s p rop ios i n fo rmes , 
consu la res , la mejor fuen te de in­
fo rmac ión sobre t e r r i t o r i o s e x t r a n ­
j e r o s que t u v o n u n c a Nac ión a l g u -
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na , a u n q u e se h a l l e m u y descu i ­
d a d a . 

P u e d e af i rmarse s e r i a m e n t e que 
c u a l q u i e r Nac ión que hub ie se ex­
p e r i m e n t a d o u n a p r u e b a nac iona l 
como la q u e sufr ió E s p a ñ a , h a b r í a 
vac i l ado d u r a n t e m u c h o s años des­
pués bajo la impres ión del golpe 
rec ib ido , pe ro en E s p a ñ a no h a 
sucedido n a d a de es to . S o l a m e n t e 
en Cádiz los i ng resos por A d u a n a 
en 1899 dob la ron la cifra del año 
p r e c e d e n t e y exced ie ron á los de 
m u c h o s años a n t e r i o r e s , a u n q u e 
u n a g u e r r a d e s a s t r o s a los h a b í a 
imped ido , lo que d e m u e s t r a que no 
ex i s t e re t roceso . E n el N o r t e , en 
Coruña , B i lbao y S a n t a n d e r se p re ­
s e n t a t a m b i é n es te fenómeno. L o s 
cien mi l h o m b r e s que a n t e s se re -
c l u t a b a n p a r a el e jérc i to co lon ia l 
q u e d a n en E s p a ñ a y ce rca de 
15.000.000 de l i b r a s e s t e r l i na s de 
c a p i t a l , h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o em-
|)leo p a r a ambos en la i n d u s t r i a 
m i n o r a y en l a s f áb r i cas de a lgo­
dón. Los r ecu r sos mine ros do Es ­
p a ñ a son y a cosas s a b i d a s . So co­
nocen desde t i empo de los fenic ios , 
pero se h a l l a n lejos de e s t a r ago­
t ados , p u e s , s e g ú n da to s de n u e s ­
t ros Cónsules , h u b o u n a u m e n t o on 
el va lo r de la p roducc ión de corea 
de med io mi l lón d e l i b r a s e s t e r l i ­
n a s en 1903 sobre 1902. E n l a in­
d u s t r i a se o b s e r v a u n g r a n des­
a r ro l lo de f áb r i cas y los p roduc tos 
de l pa í s v a n e x p u l s a n d o los del ex­
t r an j e ro . 

Ot ro s igno de p rospe r idad nac io­
na l es la i m p l a n t a c i ó n de ferroca­
r r i l e s s e c u n d a r i o s que h a j ' y a en 
v a r i a s p r o v i n c i a s p a r a t r a n s p o r t a r 
á la cos ta los p r o d u c t o s m i n e r a l e s . 

E s t o s h e c h o s d e m u e s t r a n l a lo­
c u r a que supone el ci-eer m o r i b u n ­

d a y d e c a d e n t e á u n a N a c i ó n q n e 
h a dado m u e s t r a de su poder de 
r e s u r r e c c i ó n al d ía s i g u i e n t e de 
u n a g u e r r a d e s g r a c i a d a . V e r d a d e ­
r a m e n t e , la robus t ez y fue rza de 
v i d a de E s p a ñ a e r a n m u c h o m a y o ­
r e s q u e l a s que el c r éd i to de 1,-is 
g e n t e s le concedía . H a y , efec t iva­
m e n t e , en la conformac ión g e o g r á ­
fica del p a í s m u c h o q u e jus t i f i ca el 
p e s i m i s m o , pero la v e r d a d es q u e 
es tá el pa í s fa l to de c u l t i v o y s in 
a g o t a r . T i e n e u n a seme janza s in­
g u l a r , en c u a n t o á superf icie , con 
A u s t r a l i a y m á s a ú n con A s i a Me­
nor . U n poderoso cin t u r ó n de f e r t i ­
l idad cor re a l r ededor de la cos ta , 
m i e n t r a s on el i n t e r i o r yace u n te ­
r r e n o ba ld ío , a p a r e n t e m e n t e poco 
mejor que u n des ie r to y p rop io 
sólo p a r a a p a c e n t a r ovejas ; pe ro 
E s p a ñ a posee r íos m u c h o me jo res 
que A u s t r a l i a y As ia Menor y pue­
de, con u n Gobie rno decen te , hace r 
r e v i v i r l as g l o r i a s de l pasado . Si 
pud iese s u s t i t u i r con a lgo mejor 
un s i s t ema p a r l a m e n t a r i o d i r i g ido 
po r p a r t i d o s bufos sin p r i n c i p i o s 
se s u s c i t a r í a n m e d i d a s i ) rác t icas 
que fe r t i l i za r í an los v a s t o s t e r r e ­
nos e s p a ñ o l e s . 

L a v e r d a d es que los españoles 
no se b a n ded icado n u n c a al des­
a r ro l lo de E s p a ñ a . Cas i a l m i s m o 
t i e m p o q u e se h a c í a N a c i ó n , a l 
p r inc ip io del s ig lo x v i , su a c t i v i ­
dad fué c o n s a g r a d a á l a s e m p r e s a s 
co lon ia les y desde e n t o n c e s h a ve­
n ido suced iendo lo m i s m o . A h o r a 
v e m o s l a evo luc ión d e n u e v a s t en ­
denc ias en la N a c i ó n en sí m i s m a . 
A ú n ex i s t e h o y el a n t i g u o a i s la ­
m i e n t o de a l g u n a s p r o v i n c i a s q u e 
es u n o b s t á c u l o al p r o g r e s o . 

C u a n t o m á s a v a n c e h a c i a l a u n i ­
d a d n a c i o n a l m a y o r s e r á el des -



Y P O L Í T I C A E X T E R I O R 93 

envo lv imien to y la fuerza de l E s ­
tado . Si se imdiese convencer á los 
pol í t icos espafioles de su a b s u r d i s -
mo é incapac idad , el p rog re so del 
pa í s se r ía r áp ido . P o r e jemplo, si 
l as me jo ras p r o m e t i d a s p a r a la ba­
h í a de Cádiz , fuesen l l evadas á la 
p r ác t i ca , Cádiz s e r í a i n m e d i a t a ­
m e n t e é i n m e n s a m e n t e m á s impor­
t a n t e que h o y es bajo el p u n t o de 
v i s t a de la e s t r a t e g i a y del comer­
cio. P o d r í a ser j iara el Nuevo Mun­
do de Áfr ica el depósi to que fué 
an t e s p a r a el P e r ú y las I n d i a s , y 
podr í a r e a n u d a r m á s e x t e n s a m e n t e 
sus re lac iones con Amér ica . P a r e ­
ce t a m b i é n que el comercio ing lés 
busca u n m e r c a d o en B a r c e l o n a 
m á s ac t ivo q u e h a s t a aqu í . Ca ta ­
luña , la r eg ión m á s a d e l a n t a d a de 
la M o n a r q u í a , é I n g l a t e r r a son vie­
j a s a m i g a s y d e s a r r a i g a r í a de l a 
p r i m e r a el r e p u b l i c a n i s m o si los 
medios de re lac ión con I n g l a t e r r a 
a u m e n t a s e n la p ro spe r idad comer­
cia l . 

L a p re tens ión de que el m a t r i ­
monio español no es m á s q u e el 
t i e rno inc iden te domés t ico de unos 
fas tos r ea l e s , d e m u e s t r a r a r a inca­
p a c i d a d p a r a comprende r el v e r d a ­
dero a l cance de las cosas . Toda 
Nac ión que deje de emplea r sus 
medios de acción, es tá conv ic ta de 
n e g l i g e n c i a c r imina l ; pero , a for tu ­
n a d a m e n t e , no h a y mo t ivo p a r a 
d u d a r de que los e s t ad i s t a s i ng le ­
ses y españo les e s t á n i g u a l m e n t e 
a t e n t o s á l a i n a u g u r a c i ó n de u n a 
época de m u t u a confianza y de m u ­
t u o p rovecho . 

D O C U M E N T O S 

Acta proveyendo el método que ha de 
seguirse para que los Capitanes 
de los buques mercantes puedan en 
ciertos casos asegurar la vuelta á 
sus respectivos buques de los ma­
rineros desertores en las islas Fi­
lipinas de 16 de Enero de 1906 (0. 

P o r A u t o r i d a d de ios E s t a d o s 
Un idos , la Comis ión de las F i l ip i ­
n a s h a dec re t ado lo s i g u i e n t e ; 

Sección A la r e c l a m a c i ó n por 
escr i to de u n Cónsu l ó Vicecónsul 
de c u a l q u i e r Gobie rno e x t r a n j e r o 
que t e n g a T r a t a d o e s t i pu l ado con 
los E s t a d o s U n i d o s p a r a la devo­
luc ión de los h o m b r e s de m a r , h a ­
c iendo cons ta r q u e l a p e r s o n a nom- ' 
b r a d a h a de se r t ado de un b u q u e 
p e r t e n e c i e n t e á t a l Gob ie rno du­
r a n t e su p e r m a n e n c i a en u n p u e r t o 
de las i s las F i l i p i n a s , y p r e v i a 
p r u e b a h e c h a por la exh ib ic ión de l 
r eg i s t r o del b u q u e , ro l l ú o t ro do­
c u m e n t o oficial, de que la p e r s o n a 
r e c l a m a d a pe r t enec í a al t i empo de 
l a deserc ión á la t r i pu l ac ión de l 
m i s m o , l a Corte Suprema ú o t r a 
Corte de primera instancia, ó u n 
J u e z de p a r t i d o ó J u e z de J u z g a d o 
m u n i c i p a l l e g a l m e n t e es tab lec ido 
en las i s las F i l i p ina s , e s t a r á obli­
g a d o á dec re t a r el a r r e s t o de d i c h a 
pe r sona p a r a ser e x a m i n a d a . Si de l 
e x a m e n r e s u l t a r a que el a c to de­
n u n c i a d o es exac to , l a pe r sona 
a r r e s t a d a , si no es c i u d a d a n o de 
los E s t a d o s U n i d o s ó de las i s l as 
F i l i p i n a s , debe rá ser e n t r e g a d a a í 

(1) Traducc ión p u b l i c a d a e n la Gaceta da 

Madrid de 1» d e J u n i o de ia06 . 
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Cónsu l Ó Vicecónsu l p a r a que sea 
r e p a t r i a d o á los doriiinios de s u 
Gobierno . N i n g u n a i jersona a r r e s ­
t a d a podrá ser d e t e n i d a m á s de dos 
meses , s ino que se rá l i b e r t a d a a l 
e x p i r a r d icho t é r m i n o , s in que ijue^ 
da ser mo le s t ada de nuevo por l a 
m i s m a c a u s a . Si el deser tor r e su l ­
t a r e q u e h u b i e r e come t ido a l g ú n 
c r imen ú ofensa , s u de tenc ión po­
d r á p ro longa r se h a s t a que el T r i ­
b u n a l del cua l i^enda l a causa ó 
h u b i e r e de conocer de el la h a y a 
p r o n u n c i a d o su s e n t e n c i a y l a t a l 
s en t enc i a h a y a sido cumpl ida . 

Sección 2 . " E l b ien públ ico r e - j 
qu ie re el p r o n t o c u m p l i m i e n t o de , 
e s t a l ey , c u y a v i g e n c i a l ia sido de­
c r e t a d a de a c u e r d o con l a Sec- I 
ción 2." del A c t a , p r e sc r ib i endo l a 
fo rma de p r o c e d i m i e n t o p a r a l a 
Comis ión de v igenc ia -de las leyes , 
p u b l i c a d a el 26 de Sep t i embre 
de 1900. 

Sección 5 . " E s t e a c t a t e n d r á efec­
to desde su pub l icac ión . 

P u b l i c a d a , E n e r o 16 de 1906.— 
El Traductor del Ministerio, J O S É 
E O M E R O . 
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le. B r e v i no to , a p ropos i to di due 
r ecen t i convonzioni g e n e r a l i d 'a r -
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ace rca de la c a r t o g r a f í a española 
e n l a E d a d med ia . A c o m p a ñ a d o de 
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E x c m o . Sr. D. Ti rso E o d r i g á ñ e z y 
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I m p . d e los Hijos de E . Alvarez , á cargo d e A . M e n é n d e z . — E o n d a de A t o c h a , 15. 


